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• Enquadramento: Os jovens requerem particular atenção

relativamente aos determinantes da saúde relacionados com o

estilo de vida e hábitos alimentares sendo muito importante a

literacia em saúde alimentar. O ensino superior é considerado um

período crucial para que os estudantes desenvolvam hábitos

alimentares saudáveis e adotem uma alimentação saudável

promotora da sua saúde e bem estar.

• Objetivos: Determinar se as variáveis sociodemográficas,

académicas e contextuais interferem na literacia em alimentação,
nos estudantes do ensino superior.

• Material e Métodos: Estudo descritivo, analítico, transversal e

correlacional, envolvendo uma amostra de 924 estudantes do

ensino superior, com uma idade média de 22,35 anos, na sua

maioria do sexo feminino. Os dados foram obtidos através de

questionários que recolheram variáveis sociodemográficas e

académicas e conhecimentos alimentares (Escala de Literacia
Alimentar - ELA).
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Faixas etárias da amostra
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Wallis
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Literacia em alimentação e nacionalidade
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20,0
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20,6
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5,6

10,1

4,5
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455
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25,6
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25,1

-0,7

-0,2

1,0

0,7

0,2

-1,0

1,12 0,571

• Conclusão: Os resultados obtidos no processo de validação da

ELA indicam a existência de uma estrutura multidimensional,

diferenciando-se em três dimensões com correlações positivas

entre si. O valor de alfa de Cronbach obtido indica uma boa

consistência interna. Os resultados apontam para a necessidade de

melhorar os níveis de literacia em alimentação nos estudantes de

ensino superior, com programas formativos eficazes. A

nacionalidade interfere no nível de literacia em alimentação. O sexo,

idade, desempenho académico e consumo de tabaco e álcool não

têm efeito sobre os conhecimentos em alimentação.

Nível de literacia em alimentação em função do sexo
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Portuguesa
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OM

Teste de Mann-

Whitney

Z P

Fator 1. Literacia sobre a composição 
nutricional dos alimentos

467,52 342,16 -2,814 0,005

Fator 2. Literacia sobre a rotulagem e 
escolhas alimentares

466,45 367,84 -2,215 0,027

Fator 3. Literacia sobre práticas 
alimentares saudáveis

466,96 355,49 -2,502 0,012

Literacia em Alimentação 467,46 343,68 -2,767 0,006

Literacia em alimentação e estilos de vida
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• Resultados: A ELA integra 3 fatores com correlações positivas e

significativas r =0,900. A maioria dos estudantes tem um nível de

literacia moderado. Os estudantes com 22 anos ou mais têm o

nível mais elevado de literacia sobre a composição nutricional dos

alimentos (81,41 ±14,87). Os estudantes que nunca fumaram têm

mais literacia sobre rotulagem e escolhas alimentares

(OM=470,86). Os estudantes portugueses são mais literados que
os estrangeiros.


